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DOC: Estamos na cidade de Crato,  no bairro Alto da Penha,  às 10:00 horas do dia 30 

de novembro de 1996, para entrevistar a seguinte informante. Qual é o seu 

nome? 

INF: M.M.L.S., 

DOC: Qual a data de seu nascimento? 

INF: vinte e ci:nco de maio’ de setenta e nove, 

DOC: Qual o seu grau de instrução? 

INF: ((silêncio)) oitava, 

DOC: Você nasceu aqui no Crato? 

INF: sim, 

DOC: Você morou em outra cidade? 

INF: não, 

DOC: Você mora com pessoas que fala outra língua? 

INF: não, 

DOC: (Incompreensível) 

INF: (incompreensível) 

DOC: Você trabalha? 

INF: não, 

DOC: Você tem uma profissão? 



INF: (não) eu sô estudante (mermo), 

DOC: Você é financeiramente  independente? 

INF: não, 

DOC: Você recebe ajuda financeira de quem? 

INF: da minha vó, 

DOC:  Além de você, quantas pessoas moram em sua casa? 

INF: trêis, 

DOC: Qual é o grau de parentesco que você tem com eles? 

INF: vó: e tia, 

DOC:  Quem além de você...quem contribui para as despesas de sua casa? 

INF: minha vó, 

DOC: Você me disse que está cursando a 8ª série do 1º grau. Pretende continuar 

estudando? 

INF: sim, 

DOC: Você tem filhos? 

INF: não, 

DOC: Você costuma ver televisão? 

INF: sim, 

DOC: Que programas de televisão você assiste? 

INF: programa da Angé:lica’ e a novela da tarde, 

DOC: Que novela? 

INF: eh: (+) Mulheres de Areia, 

DOC: Você costuma ouvir rádio? 

INF: sim, 

DOC: Em que horário você ouve? 

INF: pela manhã, 

DOC: Que programa você prefere? 

INF: o: (+) programa bíblico’ da: (+) igreja: (+) ((fala baixinho)) (assembléia de 

Deus), 

DOC: Você lê jornal? 

INF: muito difícil, 

DOC: Eh... que jornal você lê? 



INF: o:  Diário (+) do Nordeste’ só  ás vezes, 

DOC: Quais as partes do jornal que mais lhe interessa? 

INF: Que fala sobre: (+) pobre:za’ a:/ sobre o meio de vida das pessoas, 

DOC: Você lê revistas? 

INF: às vezes, 

DOC: Quais as revistas? 

INF: as revista em quadri:nho’ a Ve:ja’ (só essas daí), 

DOC: Quantas vezes você vai ao teatro? 

INF: nenhuma, 

DOC: Qual a sua diversão favorita? 

INF: í á praça’ a missa aos domingos’ e saí com as amigas, 

DOC: Você gosta de carnaval? 

INF: adoro, 

DOC: Futebol? 

INF: ((silêncio)) não muito, 

DOC: Você pratica algum esporte? 

INF: nã:o, 

DOC: Você pratica alguma religião? 

INF: católica, 

DOC: Encerramos a entrevista com  a jovem M.M. 

 

ENTREVISTA  

 

DOC: Novamente nos encontramos no Bairro Alto da Penha, Crato, na residência de 

M.M., às 10:05 horas do dia 07 de dezembro de 1996 para entrevistá-la. É um 

prazer M.M., estar mais uma vez com você e podermos conversar melhor. Você 

já está de férias? 

INF: não, 

DOC: O que pretende fazer nestas férias? 

INF: passeá’ na casa dos meus pa:is’ e: (+) saí com as amigas, 

DOC: Você... poderia falar um pouco sobre as pessoas que moram com você? 

INF: si:m’ são pessoas que eu gosto mu:ito’ (que moram comigo)’ só isso mesmo, 



DOC: Como você sabe... eh...  estamos no mês do Natal. Eh...  o que você acha do 

natal? 

INF: eu acho::: (+) época muito importante para todas nóis’ (incompreensível) foi o 

mêis (+) que: Jesus nasceu’ acho que isso é muito importante para todos nóis, 

DOC: E  você poderia falar um pouco sobre o carnaval? 

INF: o carnaval  é: (+) como: os meninos falaram’ é um tipo assi:m (+) histórico’ né” 

e é  uma época que todo mundo gosta, 

DOC: Muito bem. Você gosta de ler revista em quadrinhos. O que que leva a fazer este 

tipo de leitura? 

INF: é assi::m (+) coisa divertida’ que/ se a pessoa: (+) tá sem fazê nada’ é uma 

diversão’ (incompreensível), 

DOC: Que revista você considera mais instrutiva: A Veja ou revista em quadrinhos? 

INF: quanto ao noticiário’ a Veja’ agora para se divertí’ eu gosto mais é de 

quadrinhos,  

DOC: De quadrinhos, né? Eh... levar a gente a sonhar... (incompreensível). 

                                                                                        [[ 

INF:                                                                             é:, 

DOC: Você poderia  falar um pouco sobre a novela Mulheres de Areia? 

INF: eu num posso falá muito’ porque agora que começô:’ eu ainda nem conheço 

(bem) a novela’ mai:s (+) eu gosto’ é uma novela assi:m (+) ale:gre’ (que) (+) 

tem muito a vê com (essas) pesso:as, 

DOC: E em relação a... a profissão, qual a que você deseja ter? 

INF: eu inda num sei bem não’ mai:s se possível quero tê alguma coisa em relação a 

ciências, 

DOC: O que você espera para o futuro? 

INF: ((interrupção para mudar a fita)) (dependê de mim), 

DOC: Você... você acredita eh... no final do mundo? 

INF: acho que não, 

DOC: Você poderia me falar um pouco sobre a educação brasileira? 

INF: eu acho que a (+) educação brasileira’ tem que muda muito pra melhó:’ porque 

atualmente num tá nada: /.../ ((silêncio)) 

DOC: E a  escola que você estuda, como é essa escola? 



INF: é uma escola pública’ que: (+) é legal’ é boa’ mais acho que (+) precisa muita 

coisa (+) pra melhorá, 

DOC: Como você vê os professores de lá? 

INF: são professores (++) lega:is’ mais a (+) a maiori:a são um pôco rígido com a 

ge:nte’ divido o: (+) o comportamento (+) dos alunos, 

DOC: Certo. Então eh... o comportamento deles, eh... não é... não é um bom 

comportamento? 

INF: nã:o’ a maioria só querem a bagunça (mesmo), 

DOC: Qual é o professor que você mais gosta? 

INF: o de português, 

DOC: Por quê? 

INF: porque ela é:/ ela é  uma professora que: expri:ca a matéria’ se você não entendê’ 

ela repete a matéria’ e na/ e na hora de brincá’ ela brinca junto com os (menino) 

e os alunos aprendem mais, 

DOC:  Certo. Então é uma... é uma das professoras mais respeitadas é a de... 

                                                                                                            [[                         

INF:                                                                                                 (incompreensível), 

DOC: A de português, né? Vocês têm aula de literatura brasileira? 

INF: não’ ainda não, 

DOC: Eh... que tipos de livros você mais gosta? 

INF: romances, 

DOC: Foi adotado algum livro para-didático em sua escola este ano? 

INF: não, 

DOC: Mas em anos anteriores? (Incompreensível) 

INF: não, 

DOC: Qual foi o livro que você leu que mais lhe marcou? 

INF: agora no momento eu num tô lembrada não’ faiz muito tempo que eu li, 

DOC: Certo. Eh... o que você... o que você acha da administração do Crato? 

INF: eu acho: uma administraçã:o (+) que num é: assim’ da maneira que deveria sê, 

DOC: Se você fosse prefeita, eh... que medidas você tomaria? 

INF: eu:: (+) procuraria ajudá mais’ as pessoas carentes’ e: (+) procuraria: (+) trazê 

mais empregos (+) pra a populaçã:o’ e cuidá mais das (criancinhas) que são 

(medidas) que (eu acho), 



DOC: Eh... e em relação aos menores abandonados, há muitos aqui no Crato? 

INF: eu acho que sim, 

DOC: E o prefeito, ele toma alguma providência em relação a esses menores 

abandonados? 

INF: não, 

DOC: E em relação a assaltos aqui no Crato? 

INF: ah:’ tem muitos (+) é o que a gente mais vê falá, 

DOC: Você poderia... eh... eh... citar um caso, assim mais recente? 

INF: o: assalto que houve’ eu não sei bem’ se foi aqui’ eu num entendi bem’ mais o/ 

eu ouvi no jornal que: (+) tinham assaltado o: (+) motoqueiro de táxi/ moto-táxi’ 

agora eu num tenho bem certeza se foi aqui (+) no Crato’ mais aqui 

(incompreensível) é esse, 

DOC: Então eh... eh... em relação a... a motoqueiros de táxi... você acha que está 

facilitando a vida das pessoas aqui, os moto-táxi? 

INF: assi:m (+) ajudá as pessoas” 

DOC: Sim. 

INF: tá ajudando muito’ poque a gente só vê as pessoas agora’ de moto-táxi, 

DOC: Você poderia falar um pouco sobre o parente que você mais gosta? 

INF: eu gosto dos dos (+) dos meus pa:is’ e da minha vó’ com quem tô (+) morando 

(agora) que é uma pessoa maravilhosa, 

DOC: E... e tio, qual é o tio que você mais gosta? 

INF: eu gosto de to:dos’ não (posso dizê que não gosto) de nenhum, 

DOC: Qual o dia da semana que você mais gosta? 

INF: o sábado e o domingo, 

DOC: Por quê? 

INF: porque é: (+) um dia de folga’ que a gente não vai pra a:ula’ e (incompreensível) 

divertimento, 

DOC: Eh... você gostaria de falar mais alguma coisa, algum fato importante, alguma 

coisa que você  acha que deveria falar? 

INF: eu: (+) espero que: o prefeito’ o novo prefeito que vai entrá’ faça o que o prefeito 

atual não FE:iz’ ((falha na gravação)) as pessoas care:ntes’ como 

(incompreensível) os menores abandonados’ e cuidá mais das coisas, 

DOC: Eh... muito bem M.M., agradeço pela atenção.   



INF: (incompreensível) 

 

 


